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Resumo 
Introdução: As leguminosas são alimentos ricos nutricionalmente, possuindo 
benefícios em termos de saúde e de sustentabilidade ambiental. Porém, dados 
recentes indicam que as disponibilidades alimentares deste grupo são bastante 
deficitárias em comparação com as recomendações. Assim, torna-se interessante 
aferir a oferta de leguminosas disponibilizada por empresas de restauração.  
Objetivos: Avaliar a adequação do consumo de leguminosas como guarnição e o 
impacto da campanha Choose Beans nos segmentos Empresas e Educação. 
Material e métodos: A partir dos dados de compras da Eurest Portugal, Lda., foram 
determinadas as disponibilidades médias edíveis de leguminosas, sendo estes 
valores convertidos para a produção do almoço. Estes foram comparados com as 
recomendações, ajustadas para o almoço e para cada segmento. Já no estudo do 
impacto do Choose Beans, procedeu-se à análise comparativa entre dois períodos. 
Resultados: Os resultados demonstram que os segmentos Empresas e Educação 
têm disponibilidades desajustadas de leguminosas, apenas integrando, 
respetivamente, 28% e 50% da recomendação para o almoço. Quanto à campanha 
Choose Beans, denota-se, nos dois segmentos de mercado, um aumento superior 
a 25% face à sua implementação. No entanto, as disponibilidades médias edíveis 
de leguminosas para o almoço mantém-se inferiores às recomendações. 
Conclusões: Constata-se que existe uma inadequação da disponibilidade para 
consumo de leguminosas, o que vai de encontro a análises nacionais recentes, e 
que reafirma a necessidade de iniciativas de promoção de consumo das mesmas.  
Palavras-Chave 
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Abstract 
Introduction: Legumes are nutritionally rich foods with health and environmental 
sustainability benefits. However, recent data indicates that the availability of this 
food group is below the recommendations. Thus, it becomes interesting to assess 
the offer of legumes made available by contract catering companies. 
Aims: To evaluate the adequacy of legumes consumption as a garnish and the 
impact of the Choose Beans campaign in the Business and Education segments. 
Material and methods: The average edible availability of legumes was determined 
from Eurest Portugal, Lda’s food purchasing data, then these values were converted 
to the production of a lunch. These were compared with the recommendations 
adjusted for lunch and for each segment. The impact of the Choose Beans 
campaign was determined by comparing two periods of time. 
Results: The results show that the Business and Education segments have 
maladjusted availability of legumes, only integrating, respectively, 28% and 50% of 
the recommendation for lunch. As for the Choose Beans campaign, there was an 
increase of 25% in relation to its implementation in both market segments. However, 
the average edible availability of legumes for lunch remains below the 
recommendations. 
Conclusions: There is an inadequacy of availability for legume consumption, which 
is in line with recent national reviews, and reaffirms the need for initiatives to 
promote consumption of legumes. 
Key words 
Legumes; Food Adequacy; Consumption; Availability; Catering 
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Lista de abreviaturas 
ONU – Organização das Nações Unidas 
AIL – Ano Internacional das Leguminosas 
FAO – Food and Agriculture Organization of the United Nations 
TRUE – Transition Pathways for Sustainable Production Systems Based on Legumes 
in Europe 
VET – Valor Energético Total 
IAN-AF – Inquérito Alimentar Nacional e de Atividade Física 
UAN – Unidades de Alimentação e Nutrição 
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1. Introdução 
A alimentação, pela sua importância na saúde e bem-estar da população, detém 
um papel de destaque nos debates da atualidade. A 68ª Assembleia Geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU) declarou 2016 como o Ano Internacional 
das Leguminosas (AIL), tendo nomeado a FAO (Food and Agriculture Organization 
of the United Nations) como mediador da implementação do AIL. Esta iniciativa visa 
consciencializar a população para a relevância dos benefícios das leguminosas na 
nutrição e saúde, englobando o seu papel no contexto da sustentabilidade 
ambiental.(1) 
As leguminosas pertencem à família das Fabaceae (ou Leguminosae)(2, 3), e 
referem-se a plantas cuja semente está contida no interior de uma vagem.(4) Estas 
subdividem-se em: secas, que incluem o feijão, grão, lentilhas, tremoço, ervilha 
seca, feijoca, chícharo, e as leguminosas frescas, como as ervilhas e as favas. 
Consideram-se a soja e o amendoim como leguminosas oleaginosas.(4, 5) 
As leguminosas caracterizam-se pelo seu elevado valor nutricional, sendo 
excelentes fornecedores de proteínas de médio valor biológico, fibras e hidratos de 
carbono.(3, 6) Possuem baixo índice glicémico e um teor reduzido de gordura, que 
lhes confere propriedades saciantes e capazes de estabilizar os níveis sanguíneos 
de glicose e de insulina, o que favorece a prevenção da Diabetes Mellitus e o 
controlo do peso.(3, 7) Destacam-se pelo fornecimento de vitaminas do complexo B, 
minerais e antioxidantes.(3) Estudos sugerem que estas características contribuem 
para o bom funcionamento do sistema nervoso e para a diminuição do risco de 
doenças cardiovasculares.(2, 4, 7, 8) No entanto, as leguminosas dispõem de fatores 
antinutricionais, tais como saponinas, que podem conduzir a uma diminuição da 
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biodisponibilidade de alguns nutrientes, o que pode ser inibido ou reduzido pelos 
processos de demolha e confeção.(6, 9) Estão associados às leguminosas 
vantagens em termos ambientais e económicos. Promovem a agricultura 
sustentável ao terem a capacidade única de fixarem o azoto atmosférico no solo, 
por simbiose com a bactéria Rhizobia. Esta propriedade reduz a necessidade de 
fertilizantes químicos e melhora a fertilidade dos solos, o que favorece a 
produtividade dos terrenos agrícolas. Adicionalmente, o cultivo de leguminosas 
produz pegadas ecológicas inferiores às relativas à produção de proteína animal.(2, 
3, 10) Apesar de altamente sustentáveis, atualmente a sua prática agrícola ainda não 
é comum. Nesse sentido, surgiu o Projeto TRUE – Transition Pathways for 
Sustainable Production Systems Based on Legumes in Europe (Percursos de 
Transição Para Sistemas de Produção Sustentáveis Baseados nas Leguminosas 
na Europa), um projeto da Comissão Europeia(11) do qual o grupo Eurest é parte 
integrante e contribui através da divulgação a nível Europeu da campanha Choose 
Beans.(12) Esta iniciativa visa promover o consumo de leguminosas, apelando às 
suas propriedades inerentes, ao mesmo tempo que enfatiza a ligação entre 
alimentação saudável e sustentabilidade através da elaboração de opções de 
ementa que incorporem diariamente leguminosas, como guarnição, sopa ou fonte 
proteica do prato, da dinamização de workshops e da criação de materiais e 
brindes. 
Em Portugal, o guia alimentar mais utilizado é a Roda dos Alimentos. Esta é 
composta por sete grupos de alimentos, incluindo o grupo das leguminosas. 
Segundo as recomendações atuais, o consumo de leguminosas deve representar 
4% do Valor Energético Total (VET) diário, isto é, devem ser ingeridas uma a duas 
porções por dia, sendo que uma porção corresponde a uma colher de sopa de 
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leguminosas secas cruas (25g), três colheres de sopa de leguminosas frescas 
cruas (80g) ou três colheres de sopa de leguminosas secas/frescas cozinhadas 
(80g).(13) Contudo, e de acordo com a Balança Alimentar Portuguesa (2012-2016), 
verifica-se uma ingestão de leguminosas inferior à preconizada pela Roda dos 
Alimentos, reportando-se uma disponibilidade para consumo deficitária de 3,4 
pontos percentuais.(14) Similarmente, o Inquérito Alimentar Nacional e de Atividade 
Física (IAN-AF) (2015-2016) corrobora esta afirmação, onde demonstra que o 
consumo de leguminosas representa 1% da recomendação da Roda dos Alimentos, 
sendo que a média de consumo nacional é de 10,31g/dia.(15) O padrão 
mediterrânico caracteriza-se, entre outros, pelo consumo abundante de 
leguminosas em países pertencentes à bacia mediterrânica, no entanto, estas 
evidências demonstram haver uma distorção do padrão alimentar em Portugal, 
constatando-se o afastamento gradual do padrão mediterrânico.(14, 16-18) As 
empresas de restauração prestam serviços a distintos grupos socioeconómicos da 
população, que consomem grande parte das suas refeições diárias nas Unidades 
de Alimentação e Nutrição (UAN), o que revela a responsabilidade e impacto destas 
empresas na saúde dos seus consumidores. Assim, é necessário analisar a 
realidade atual do consumo de leguminosas numa empresa de restauração. 
2. Objetivos 
Este trabalho tem como objetivos: 
• Avaliar a adequação do consumo de leguminosas como guarnição no segmento 
Empresas; 
• Avaliar a adequação do consumo de leguminosas como guarnição no segmento 
Educação; 
4 
• Avaliar o impacto da campanha interna Choose Beans. 
 
3. Material e Métodos 
O presente trabalho complementar foi desenvolvido no âmbito do estágio curricular 
decorrido na empresa de restauração Eurest Portugal, Lda., tendo sido delineada 
a seguinte metodologia de trabalho: 
 
3.1. Origem e seleção dos dados 
Os dados apresentados são provenientes das compras de leguminosas, realizadas 
pelas UANs pertencentes à Eurest Portugal, Lda., e utilizadas na produção do 
almoço.  
Tendo em conta os objetivos definidos para este estudo, apenas foram utilizadas 
para análise as compras dos segmentos de mercado onde o consumidor-alvo é 
bem definido, com grande parte da sua refeição de almoço a ser fornecida pela 
Eurest Portugal, Lda. – Empresas e Educação. Assim, foram alvo de exclusão as 
compras adquiridas pelos segmentos de Saúde, Restauração Pública, Catering e 
Vending, visto não cumprirem este requisito.  
Numa primeira fase, foram analisadas as compras de 541 UANs, 190 do segmento 
Empresas e 351 de Educação, sendo servidas 9 513 819 e 6 749 986 refeições, 
respetivamente. O período considerado foi de 1 de outubro de 2015 a 30 setembro 
de 2016. 
Numa fase posterior, para depreender sobre o impacto da campanha de incentivo 
ao consumo de leguminosas Choose Beans, analisaram-se as compras de 24 
UANs, 21 pertencentes ao segmento Empresas e 3 ao segmento Educação, tendo 
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sido servidas no total 4 893 080 e 604 936 refeições, respetivamente, no período 
de 1 de outubro de 2014 a 30 de setembro de 2016. 
 
3.2. Estabelecimento dos dados em estudo 
O estudo analisa os dados das compras das matérias-primas alimentares que 
integram o grupo alimentar "leguminosas”. As leguminosas em estudo encontram-
se listadas no Anexo I. 
 
3.3. Recolha e tratamento de dados 
Os dados respeitantes à aquisição de matérias-primas foram fornecidos pelo 
departamento de compras. Posteriormente, foram analisados com recurso ao 
programa Microsoft Office Excel® 2016.  
 
3.4. Procedimentos 
3.4.1. Avaliação da adequação do consumo de leguminosas como guarnição nos 
segmentos Empresas e Educação 
Inicialmente, procedeu-se à seleção dos dados relativos às compras, em 
quilogramas (Kg), das leguminosas em estudo, realizadas no período de 1 de 
outubro de 2015 a 30 de setembro de 2016, para os segmentos Empresas e 
Educação. 
Foram aplicadas percentagens de parte edível às matérias-primas, utilizando a 
informação presente na Tabela de Composição de Alimentos Portuguesa.(19) 
Assim, foi possível obter a Disponibilidade Média Edível (DME) para cada uma das 
leguminosas em estudo. 
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Tendo em consideração que as recomendações, em cru, preconizadas pela Roda 
dos Alimentos são distintas para leguminosas frescas e secas (uma porção 
corresponde a 80g de leguminosas frescas ou a 25g de leguminosas secas), 
separou-se a DME destes dois tipos. (13) De ressalvar que no contexto deste estudo 
se entende que as leguminosas integram na alimentação do consumidores-alvo 
como componente guarnição. De seguida, determinou-se um fator de conversão 
(3,24), para transformar a quantidade de leguminosas secas em leguminosas 
frescas, obtendo um valor total de DME de leguminosas. 
Posteriormente, foram calculadas as DME por refeição a partir do cálculo das DME 
das leguminosas, adquiridas durante o período de referência, para o segmento 
Empresas e para o segmento Educação, com a sua divisão pelo número total de 
refeições produzidas, 9 513 819 e 6 749 986, respetivamente. O resultado final foi 
convertido em gramas (g). É importante assinalar que o número de refeições para 
o segmento Educação foi obtido tendo em consideração que a Circular 3 determina 
a frequência mínima da oferta de leguminosas duas vezes por semana, entre sopa 
e guarnição, (20) enquanto que no segmento Empresas existe oferta diária de um 
prato com leguminosas como guarnição. 
De forma a avaliar a adequação do consumo de leguminosas, determinaram-se as 
recomendações, em g, de leguminosas, ajustadas para o almoço e para cada 
segmento de mercado, visto estes compreenderem diferentes grupos etários (21, 22) 
(ANEXO II). Para tal, considerou-se que um dia alimentar completo deve incluir, em 
média, 1 porção (80g) de leguminosas para idade escolar, e 1,5 porções (120g) 
para a população em geral.(21) Sabendo que ao almoço deve haver um consumo de 
75% da dose recomendada de leguminosas(22), as recomendações estabelecidas 
foram então de 60g para o segmento Educação e 88g para o segmento Empresas.  
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Assim, foi possível comparar as DME de leguminosas para uma refeição com as 
recomendações, em cru, para o almoço das populações em estudo. 
Note-se que, para o segmento Empresas, a porção recomendada foi calculada para 
o VET de 2 200 kcal/dia, referente à população em geral,(13) enquanto que, para o 
segmento Educação, a porção recomendada corresponde à média de porções 
estabelecidas para a idade escolar.(22)  
 
3.4.2  Avaliação do impacto da campanha Choose Beans na adequação do 
consumo de leguminosas 
Aferiram-se os dados relativos às aquisições de leguminosas, em Kg, dos 
segmentos Empresas e Educação, em dois períodos distintos – de 1 de outubro de 
2014 a 30 de setembro de 2015 e de 1 de outubro de 2015 a 30 de setembro de 
2016. Este intervalo de referência permitiu avaliar a evolução entre os dois períodos 
e averiguar o impacto da campanha de promoção ao consumo de leguminosas 
Choose Beans. Foram aplicadas as percentagens de parte edível e obtida a DME 
para cada uma das leguminosas em estudo. Posteriormente, para cada período, 
calcularam-se as DME por refeição, ao dividir as DME pela totalidade de refeições 
em cada segmento de mercado, sendo o resultado final convertido em gramas. 
Determinaram-se as recomendações, em g, de leguminosas, ajustadas para o 
almoço e para cada segmento, fazendo-se uma comparação entre as mesmas .(21, 
22) 
Finalmente, procedeu-se à análise comparativa entre os dois períodos, para cada 
segmento de mercado, em termos percentuais. 
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Note-se que nas UANs do segmento Educação existe oferta diária de opção 
ovolactovegetariana, constando também pratos com leguminosas como guarnição, 
pelo que não teve que se alterar o número de refeições servidas. 
 
4. Resultados 
4.1. Adequação do consumo de leguminosas no segmento Empresas 
Para a obtenção dos seguintes resultados, foram analisadas compras efetuadas 
por 190 UANs, correspondendo a 32 652,5 Kg edíveis de leguminosas frescas e 61 
856,7 Kg edíveis de leguminosas secas. (ANEXO III) 
No gráfico 1, são apresentadas, em g, as DME por refeição (ANEXO IV) assim 
como as recomendações para o almoço, para a população em geral. 
 
 
Gráfico 1 –  Comparação, em gramas, entre a disponibilidade média edível por refeição e a 
recomendação para o segmento Empresas 
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É possível verificar que se encontram disponíveis para o almoço 24,5 g de 
leguminosas, o que perfaz 28% da dose recomendada.  
 
4.2. Adequação do consumo de leguminosas no segmento Educação 
No âmbito do segmento Educação, foram analisadas as compras efetuadas por 351 
UANs, correspondendo a 23 837,5 Kg edíveis de leguminosas frescas e 55 518,5 
Kg edíveis de leguminosas secas. (ANEXO V) 
No gráfico 2, encontram-se esquematizadas, em g, as DME por refeição (ANEXO 
VI) e as recomendações para o almoço, para crianças e adolescentes. 
 
Gráfico 2 –  Comparação, em gramas, entre a disponibilidade média edível por refeição e a 
recomendação para o segmento Educação 
 
Verifica-se que estão disponíveis para o almoço 30,2 g de leguminosas, cerca de 
50% das recomendações.  
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4.3. Avaliação do impacto da campanha Choose Beans na adequação do 
consumo de leguminosas 
Primeiramente, foram analisadas as aquisições efetuadas por 24 UANs, em dois 
períodos distintos – de 1 de outubro de 2014 a 30 de setembro de 2015 (2014/2015) 
e de 1 de outubro de 2015 a 30 de setembro de 2016 (2015/2016). Em 2014/2015, 
no segmento Empresas, obteve-se um total de 32 197 Kg edíveis de leguminosas 
(ANEXO VII) e, no segmento Educação, 1 416 Kg edíveis de leguminosas (ANEXO 
VIII). Já em 2015/2016, adquiriram-se 42 761 Kg e 1 778 Kg edíveis de 
leguminosas, nos segmentos Empresas e Educação, respetivamente. 
No gráfico 3, apresentam-se, para os períodos 2014/2015 e 2015/2016, as 
disponibilidades de leguminosas por refeição assim como as recomendações para 
o almoço, para ambos os segmentos de mercado alvo de estudo.  
 
 
Gráfico 3 –  Comparação, em gramas, da disponibilidade média edível por refeição em 
2014/2015 e 2015/2016 com a recomendação para os segmentos Empresas e Educação 
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Relativamente ao segmento Empresas, verifica-se a disponibilidade de 13,5g e 
17,1g de leguminosas por refeição em 2014/2015 e 2015/2016, respetivamente 
(ANEXO IX). Em termos percentuais, atingiram-se 15% e 19% da dose 
recomendada de leguminosas em 2014/2015 e 2015/2016, respetivamente. 
Quanto ao segmento Educação, constata-se a disponibilidade de 4,7g de 
leguminosas por refeição em 2014/2015 (ANEXO X), o que perfaz 8% das 
recomendações estabelecidas. Já em 2015/2016, averiguou-se a disponibilidade 
de 5,9g de leguminosas, o que corresponde a 10%.  
No gráfico 4, encontra-se a evolução, em percentagem, das DME por refeição 
ocorrida nos segmentos Empresas e Educação entre os períodos 2014/2015 e 
2015/2016. (ANEXO IX e ANEXO X) 
 
 
Gráfico 4 –  Evolução percentual de 2014/2015 para 2015/2016 
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5. Discussão 
Os dados obtidos no período de 1 de outubro de 2015 a 30 de setembro de 2016, 
revelam um considerável défice da disponibilidade de leguminosas nos segmentos 
Empresas e Educação comparativamente ao preconizado na Roda dos Alimentos 
para o consumo de leguminosas ao almoço. Estes resultados indicam que, tanto 
grupos etários mais jovens, como a população adulta, têm disponibilidades 
desajustadas de leguminosas, apenas integrando, respetivamente, 50% e 28% da 
recomendação de leguminosas para o almoço. 
Ainda no decorrer da análise dos dados obtidos de 1 de outubro de 2014 a 30 de 
setembro de 2016, foi possível averiguar que a campanha Choose Beans teve um 
impacto positivo na disponibilidade de leguminosas, com um aumento superior a 
25% em ambos os segmentos de mercado. No entanto, apesar de se constatar um 
incremento da disponibilidade de leguminosas para consumo, verifica-se que em 
ambos os segmentos de cada período esta continua a ser marcadamente inferior 
às recomendações previstas, estando abaixo dos 20%. Estes resultados entram 
em concordância com conclusões de estudos(16, 17, 23, 24) sobre a disponibilidade 
alimentar em Portugal ao longo dos anos assim como com os dados obtidos pela 
Balança Alimentar Portuguesa(14, 25) e pelo IAN-AF(15), em que se reporta uma 
disponibilidade para consumo de leguminosas altamente deficitária. Em 2014/2015, 
verificou-se em Portugal um autoprovisionamento de 20,8% de leguminosas secas 
(24) o que, apesar de ser superior a anos anteriores, ainda se constitui como um 
valor reduzido. Para além disso, evidências revelam que a frequência de consumo 
de leguminosas é muito inferior quando comparada com outros alimentos, como o 
arroz e a massa. (26) 
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À discrepância de valores encontrada entre a disponibilidade para consumo e as 
recomendações do guia alimentar português, não só se associa uma inadequação 
alimentar acentuada, como se verifica a preocupante divergência de Portugal em 
relação ao padrão mediterrânico.(14, 16, 17) Um estudo realizado em 2009 evidencia 
que a diminuição da disponibilidade em percentagem de energia de leguminosas 
está significativamente associada ao decréscimo do Índice de Adesão à Dieta 
Mediterrânica(18), o que corrobora este distanciamento do padrão mediterrânico. 
O impacto da alimentação no desenvolvimento de doenças crónicas é 
incontestável. Neste sentido, uma das recomendações para a melhoria dos hábitos 
alimentares inclui o aumento do consumo de leguminosas(27) e, portanto, a diminuta 
disponibilidade destas manifesta-se como uma situação crítica. Este grupo de 
alimentos apresenta benefícios, tanto em termos ambientais(2) como nutricionais. 
Ademais, vários estudos evidenciam os efeitos protetores em relação a condições 
de saúde, como as doenças cardiovasculares e a Diabetes Mellitus (2, 8)o que 
reforça a importância de um consumo adequado de leguminosas. 
Apesar da divulgação destas e outras vantagens, até à data, a disponibilidade de 
leguminosas continua baixa e estável.(28) No entanto, a disseminação do valor das 
leguminosas está a ganhar destaque a nível mundial, resultante da implementação 
do AIL e do Projeto TRUE.  Estas iniciativas revelam-se importantes ferramentas 
de incentivo ao consumo de leguminosas no enquadramento português, pelo que 
a Eurest Portugal, Lda., amplamente envolvida em questões de responsabilidade 
social, as integra, desempenhando um papel ativo na promoção da saúde ao 
divulgar a campanha Choose Beans. Esta campanha revela um aumento da 
disponibilidade alimentar de leguminosas, ainda que insuficiente em comparação 
com o recomendado. 
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Sabendo que a partir do presente ano se encontra em vigor a Lei Nº 11/2017, que 
estabelece a obrigatoriedade da existência de opção vegetariana em cantinas e 
refeitórios públicos,(29) poder-se-á esperar um aumento significativo de opções de 
ementa em que as leguminosas figurem como componente proteica, o que poderá 
conduzir ao aumento das disponibilidades deste grupo alimentar, em particular no 
segmento Educação. Assim, no futuro, será interessante avaliar o consumo de 
leguminosas e determinar as repercussões desta legislação. 
Os resultados apresentados revelam assim a necessidade de uma maior 
sensibilização do consumidor através da implementação de estratégias de 
promoção de consumo que viabilizem alcançar as recomendações de leguminosas 
e, deste modo, satisfazer as necessidades nutricionais. 
Adicionalmente, salienta-se que os dados de compras alimentares tratados neste 
trabalho se referem a um método indireto de avaliação do consumo, refletindo a 
disponibilidade alimentar.(28) Apesar de serem uma limitação pois não refletem 
diretamente o consumo real ou os hábitos alimentares propriamente ditos, são a 
forma mais eficaz de contornar os elevados custos da aplicação de métodos 
diretos.(30) De igual forma, foi uma limitação deste estudo desconhecer qual a 
percentagem do valor global de leguminosas se refere à guarnição e qual se refere 
à componente proteica dos pratos ovolactovegetarianos. 
 
 
6. Conclusão 
A análise comparativa das recomendações preconizadas pela Roda dos Alimentos 
e pela Direção-Geral da Saúde com as compras da Eurest Portugal, Lda. revela 
que as DME de leguminosas se encontram deficitárias, tanto ao nível do segmento 
de mercado Empresas, como no da Educação. Apesar do impacto positivo da 
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campanha Choose Beans, que visa o incentivo ao consumo de leguminosas junto 
dos consumidores, este não foi suficiente para alcançar as recomendações 
estabelecidas. Assim, estes resultados evidenciam a premência em intervir no 
sentido de promover o consumo de leguminosas mas, mais do que isso, reforçar 
as estratégias já implementadas, ao dar continuidade à sensibilização do 
consumidor. Neste contexto, o nutricionista detém um papel fulcral e deve, em 
todos os momentos, propiciar a melhoria contínua da prestação de serviços. 
Seria ainda interessante expandir o projeto Choose Beans a mais UANs, 
particularmente ao nível do segmento Educação, uma vez que apostar no incentivo 
ao consumo de leguminosas em faixas etárias precoces impulsiona, desde cedo, a 
adoção de hábitos alimentares mais saudáveis e sustentáveis. Espera-se que a 
vigência da Lei Nº11/2017 se reflita num aumento acentuado de disponibilidades 
alimentares de leguminosas, e consequente consumo, algo que futuros estudos, ao 
considerarem as leguminosas como componente proteica, poderão analisar. 
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Anexo I – Leguminosas em estudo 
 
Quadro A1: Leguminosas em estudo 
Leguminosas em Estudo 
Ervilha 
Fava 
Feijão Branco 
Feijão Catarino 
Feijão Encarnado 
Feijão Frade 
Feijão Manteiga 
Feijão Preto 
Granulado de Soja 
Grão de Bico 
Lentilhas 
Tofu 
 
22 
Anexo II – Recomendações ajustadas 
 
 
Quadro A2: Recomendações, em porções e em gramas, ajustadas para o almoço 
e para os segmentos Empresas e Educação 
 
 
  
Recomendação 
para o almoço 
Empresas Educação 
Porções 1,1 0,75 
Gramas 88 60 
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Anexo III – Disponibilidade Média Edível das leguminosas em estudo para o 
segmento Empresas 
 
Quadro A3: Disponibilidade Média Edível das leguminosas frescas em estudo para 
o segmento Empresas 
 
Quadro A4: Disponibilidade Média Edível das leguminosas secas em estudo para 
o segmento Empresas 
 
Observação: A percentagem de parte edível de todas as leguminosas em estudo 
é de 100%, pelo que a disponibilidade média edível corresponde às quantidades 
de compras (Kg). 
 
  
Leguminosas Frescas DME (Kg) 
Ervilha Média 26 995 
Fava Grossa 5 657,5 
Total 32 652,5 
Leguminosas Secas DME (Kg) 
Feijão Branco 1 0635 
Feijão Catarino 9 240 
Feijão Encarnado 6 825 
Feijão Frade 10 700 
Feijão Manteiga 1 990 
Feijão Preto 6 110 
Granulado de Soja 832 
Grão Bico 14 709 
Lentilhas 255 
Tofu 560,7 
Total 61 856,7 
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Anexo IV – Disponibilidade Média Edível Total por refeição para o segmento 
Empresas 
 
Quadro A5: Disponibilidade Média Edível de leguminosas por refeição tendo em 
conta o número total de refeições 
 
  
DME (Total após 
conversão) 
Nº total de 
refeições 
DME refeição DME refeição 
233 068 Kg 9 513 819 0,02449 Kg 24,5 g 
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Anexo V – Disponibilidade Média Edível das leguminosas em estudo para o 
segmento Educação 
 
Quadro A6: Disponibilidade Média Edível das leguminosas frescas em estudo para 
o segmento Educação 
 
 
Quadro A7: Disponibilidade Média Edível das leguminosas secas em estudo para 
o segmento Educação 
 
Observação: A percentagem de parte edível de todas as leguminosas em estudo 
é de 100%, pelo que a disponibilidade média edível corresponde às quantidades 
de compras (Kg). 
  
Leguminosas Frescas DME (Kg) 
Ervilha Média 23 532,5 
Fava Grossa 305 
Total 23 837,5 
Leguminosas Secas DME (Kg) 
Feijão Branco 5 660 
Feijão Catarino 14 205 
Feijão Encarnado 8 825 
Feijão Frade 9 037 
Feijão Manteiga 265 
Feijão Preto 775 
Granulado de Soja 577 
Grão Bico 16 000 
Lentilhas 145 
Tofu 29,5 
Total 55 518,5 
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Anexo VI – Disponibilidade Média Edível Total por refeição para o segmento 
Educação 
 
Quadro A8: Disponibilidade Média Edível de leguminosas por refeição tendo em 
conta o número total de refeições 
 
  
DME (Total após 
conversão) 
Nº total de 
refeições 
DME refeição DME refeição 
203 717 Kg 6 749 986 0,03018 Kg 30,2 g 
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Anexo VII – Disponibilidade Média Edível das leguminosas em estudo para o 
segmento Empresas nos períodos 2014/2015 e 2015/2016 
 
Quadro A9: Disponibilidade Média Edível das leguminosas frescas para o 
segmento Empresas nos períodos 2014/2015 e 2015/2016 
 
 
 
Quadro A10: Disponibilidade Média Edível das leguminosas secas para o segmento 
Empresas nos períodos 2014/2015 e 2015/2016 
 
 
Observação: A percentagem de parte edível de todas as leguminosas em estudo 
é de 100%, pelo que a disponibilidade média edível corresponde às quantidades 
de compras (Kg). 
Leguminosas 
Frescas 
DME (Kg) 
2014/2015 
DME (Kg) 
2015/2016 
Ervilha Média 1 720 2 217,5 
Fava Grossa 132,5 167,5 
Total 1 852,5 2 385 
Leguminosas Secas DME (Kg) 
2014/2015 
DME (Kg) 
2015/2016 
Feijão Branco 1 210 1 530 
Feijão Catarino 670 925 
Feijão Encarnado 1 450 1 610 
Feijão Frade 1 965 2 445 
Feijão Manteiga 290 390 
Feijão Preto 1 135 1 455 
Granulado de Soja 296 702 
Grão Bico 2 080 2 362 
Lentilhas 175,5 579 
Tofu 94 463,8 
Total 9 365,5 12 461,8 
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Anexo VIII – Disponibilidade Média Edível das leguminosas em estudo para 
o segmento Educação nos períodos 2014/2015 e 2015/2016 
 
Quadro A11: Disponibilidade Média Edível das leguminosas frescas para o 
segmento Educação nos períodos 2014/2015 e 2015/2016 
 
 
 
Quadro A12: Disponibilidade Média Edível das leguminosas secas para o segmento 
Educação nos períodos 2014/2015 e 2015/2016 
 
 
Observação: A percentagem de parte edível de todas as leguminosas em estudo 
é de 100%, pelo que a disponibilidade média edível corresponde às quantidades 
de compras (Kg). 
Leguminosas 
Frescas 
DME (Kg) 
2014/2015 
DME (Kg) 
2015/2016 
Ervilha Média 105 140 
Fava Grossa 0 2,5 
TOTAL 105 142,5 
Leguminosas Secas DME (Kg) 
2014/2015 
DME (Kg) 
2015/2016 
Feijão Branco 25 15 
Feijão Catarino 5 0 
Feijão Encarnado 65 65 
Feijão Frade 85 120 
Feijão Manteiga 15 20 
Feijão Preto 55 70 
Granulado de Soja 25 69 
Grão Bico 110 95 
Lentilhas 15,5 28 
Tofu 4 22,8 
Total 404,5 504,8 
29 
 
Anexo IX – Disponibilidade Média Edível Total por refeição para o segmento 
Empresas nos períodos 2014/2015 e 2015/2016 e respetiva evolução 
 
Quadro A13: Disponibilidade Média Edível Total por refeição tendo em conta o 
número total de refeições, e evolução entre períodos 
 
  
Ano DME (Total após 
conversão) 
Nº total de 
refeições 
DME 
refeição 
DME 
refeição 
Evolução 
2014/2015 32 197 2 385 866 0,01349 13,5  
26,7% 2015/2016 42 761 2 507 214 0,01706 17,1 
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Anexo X – Disponibilidade Média Edível Total por refeição para o segmento 
Educação nos períodos 2014/2015 e 2015/2016 e respetiva evolução 
 
Quadro A14: Disponibilidade Média Edível Total por refeição tendo em conta o 
número total de refeições, e evolução entre períodos 
 
 
Ano DME (Total após 
conversão) 
Nº total de 
refeições 
DME 
refeição 
DME 
refeição 
Evolução 
2014/2015 1 416 302 468 0,00468Kg 4,7 g  
25,5% 2015/2016 1 778 302 468 0,00588Kg 5,9 g 
